
Hospital Amaral Carvalho terá mais uma casa de apoio

Nova unidade será construída com recursos destinados pelo
Deputado Estadual Thiago Auricchio.

Foi lançada na última sexta-feira (6) a pedra 
fundamental da nova casa de apoio do Hospital Amaral 
Carvalho (HAC), de Jaú (SP), destinada ao acolhimento 
de pacientes de outros municípios em tratamento oncológico no 
HAC. A unidade receberá o nome de Dr. José de Pádua Reis, 
em homenagem ao avô do deputado estadual Thiago Auricchio, 
apoiador do Hospital.

Segundo o diretor-superintendente do hospital, 
Dr. Antonio Navarro, as casas de apoio são fundamentais para 
garantir que pacientes vindos de outras cidades consigam 
manter o tratamento sem interrupções.

“É impossível fazer um tratamento adequado, 
principalmente do câncer, se o paciente precisa ficar próximo do 
hospital e não tem uma linha de apoio social”, afirmou.

Ele explica que grande parte dos tratamentos 
oncológicos atualmente ocorre de forma ambulatorial, o que 
exige que muitos pacientes permaneçam em Jaú por semanas 
ou até meses.

“É um grande volume de pacientes que vêm para cá e 
precisam ficar em sessões de quimioterapia, ou de 
radioterapia durante algum tempo, muitas vezes 20 dias ou 
até um mês, dependendo do tipo de tratamento. Muitos vêm de 
cidades a 300 ou 400 quilômetros de distância”, disse.



Rede de acolhimento

Hoje, o Hospital mantém três casas de apoio localizadas 
próximas à unidade hospitalar. A Casa Ignês Carvalho Monte 
Negro e a Casa Eva L.V. Barbanti acolhem pacientes adultos, 
enquanto o atendimento pediátrico é reforçado pela Casa 
Ronald McDonald Jahu, mantida pela Fundação Doutor Amaral 
Carvalho em parceria com o Instituto Ronald McDonald.

Juntas, as três unidades têm capacidade para atender 
cerca de 6 mil pacientes e acompanhantes por ano, oferecendo 
aproximadamente 60 mil diárias de hospedagem e cerca de 300 
mil refeições gratuitas.

“Sem esse suporte, a continuidade do tratamento 
poderia ser um grande desafio para esses pacientes”, destacou 
Navarro.

Nova casa ampliará estrutura

A nova casa de apoio ampliará essa rede de 
acolhimento, reforçando a capacidade do Hospital de atender 
pacientes que precisam permanecer na cidade durante o 
tratamento.

Durante a cerimônia, o deputado Thiago Auricchio 
destacou a importância do trabalho realizado pela 
instituição. “Depois que a gente passa a conhecer o Hospital e 
vê o trabalho que vocês realizam aqui, transformando tantas 
vidas, isso só reforça nosso compromisso de destinar recursos 
pra cá”, disse.

Dr. José de Pádua Reis foi cirurgião bucomaxilofacial do 
Hospital São Caetano, cidade em que excerceu a profissão por 
mais de 50 anos. “Ele era uma pessoa que também gostava de 
cuidar das pessoas. Tenho certeza de que ficaria muito feliz com 
essa homenagem”, afirmou Auricchio.

Ao final da cerimônia, o deputado reiterou o 
compromisso de continuar apoiando o hospital. “Enquanto eu 
estiver como deputado na Assembleia, todo ano vamos 
continuar enviando recursos para ajudar o hospital”, declarou.



Voluntariado fortalece o acolhimento

O modelo de acolhimento do HAC também conta com 
uma ampla rede de voluntários. Desde 1996, pacientes 
atendidos pela instituição recebem apoio de pessoas que 
atuam no Hospital e em suas próprias cidades para fortalecer o 
cuidado durante e após o tratamento.

Atualmente, são mais de 4,2 mil voluntários organizados 
em 112 Ligas de Combate ao Câncer, espalhadas por diversas 
cidades do estado de São Paulo.

Eles incentivam ações de prevenção, visitam pacientes 
após a alta hospitalar, realizam acompanhamento domiciliar, 
ajudam famílias em situação de vulnerabilidade, lembram datas 
de consultas e auxiliam com transporte, quando necessário.

Dentro do hospital, o acolhimento também assume 
diferentes formas. O grupo Remédicos do Riso leva leveza aos 
corredores com voluntários vestidos de palhaços; o Grupo da 
Estética oferece cuidados com cabelo e barba; o Grupo do Chá 
e Bolacha distribui lanches nos ambulatórios; além de iniciativas 
como a confecção de perucas, o apoio da Pastoral da Saúde e o 
acompanhamento constante nas casas de apoio.


